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Ao que nos consta, em ne­
nhum outro Estado do Brasil 
se prepararam commemorações 
para o Nove de Ju lho. A fes­
ta que se realisou segunda- 
feira continuará sendo ainda, 
uma fêsta exclusivamente pau­
lista. Só  em São  Paulo, fo­
ram por conseguinte, paralysa- 
das as actividades. Só  em co ­
rações paulistas repercutiu 
intensamente a alegria que a 
grande data significa.

Não importa. O s  homens 
que dominam o paiz ainda são 
os mesmos que s 4 eíiraram j 
contra nós érn 32. O  gover j 
no federa! é o mesmo. São j 
os mesmos os nomes em evi­
dencia: Juarez, Juracy, Jo sé  
Américo, Osvaldo Aranha, 
Góes Monteiro, Antcnio C a r­
los, Maciel, Flores da Cunha. 
Pesa sobre a imprensa de
varios Estados, inclusive so­
bre a Capital Federal, a cen­
sura, mais rigorosa. A reor­
ganização constitucional já 
annunciada e ás vesperas 
mesmo de effectivação, vae, 
fazer-se, em quasi todos os
Estados, com os homens de
sempre isto é, com os ho­
mens que tomaram o poder 
de assalto em Outubro de
trinta e não revelam, por en­
quanto, o mais remoto desejo 
de passal-o adiante.

Nessas condições, como 
poderiam os brasileiros de
outros Estados confraternizar 
com os paulistas, nas com­
memorações de 9 de Ju lho  ? 
Enquanto o governo federal 
estiver entregue ao inevitável

AM PLIAÇÕES ?
Photo S e í l i m o  
e nada mais.

Rua Santa Rita, 164

Só  no
.

sr. Getulio Vargas o N o ­
ve de Ju lho  será uma da­
ta execrada para s, exa. e 
os seus. Qual heroisrno qual 
nada ! Bastará que cada um 
delles se recorde de que hou­
ve um momento em que a 
dictadura esteve a pique de 
naufragar, para que nem o 
sr. Juracy, nem o sr. C ava l­
cante, nem o sr. Juarez, nem 
o sr. Elores, nem o sr. Àn- 
tonio Carlos, consintam que 
o povo dos seus respectivos 
Estados —  diriamos melhor 
dos seus respectivos feudos— 
cubra de flores a memória 
dos jovens bandeirantes tru 
cidades no campo da honra.

Tudo isso, porém não de­
ve ter, para nós a menor im­
portância. O s  homens pas­
sam. E  São  Paulo fica. E  
num dia que não ha de estar 
tão longe como se afigura á 
nossa alma sôffrega, o 9 de 
Ju lho será commemorado no 
Brasil interno, como a ephe- 
méride maior do calendario 
civico. Haverá no B ras il, num 
futuro proximo, gerações que 
se orgulhem de nós. Muito 
coração ainda ha de palpitar, 
no continente cabralino á evo 
cação dos nossos feitos. E  a 
data de Nove de Ju lho  offus- 
cará todas as outras. E  os 
Castros Alves do futuro can­
tarão em versos condoreiros 
a nova epopéa dos bandei­
rantes. E  hão de recital-os em 
todas as escolas as crianças 
de todo o Brasil.

N ão é litteratura. E ’ a pre­
visão da realidade.

M l  BEZ
^or motivo de mu- 
ança, vende ou ar- 
nda o bem mon­
do H O T E L  B E  

ZERRA. 
er e tratar com 

seu proprietário, 
Agostinho Bezerra, 
ua dr. Jo ão  Pes­

soa. 34.
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EXTERNATO “ PADRE BENTO
xiutorizado e dircctainente fisca lizad o  

pelo G overno
DIRECTOR: C a l m o n  S o l a n o  R l b a i S

Cursos de Preparatórios
para exames de admissão aos Gymnasios e Normaes. 

Technica-profissional em Dactilo— tachygraphia. 
Acham-se em franco funccionamento ambos os cursos acima 

indicados. — Continua aberta a matricula.

Professores: Calmon Solano Ribas, J .  C . Schmidt e M a r ­
garida Ribas.
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O RADIO E O 
S O C E G O  PUBLICO

O  radio é, sem duvida, 
uma das grandes maravilhas 
do seculo. Incalculável o va­
lor dessa admiravel invenção. 
O  radio põe o mundo 'em 
communicação, supprimindo 
fronteiras. Diante de um pe­
queno epparelho, ouvimos a 
voz de todas as regiões da 
terra,

Pena é que o radio dê Io- 
gar a abusos. Muita gente 
ha por ahi que se esquece de 
que o direito de um termina 
onde começa o direito de ou­
tro: abrindo, exaggeradamente, 
o seu receptor, pertuba o so- 
cego do vizinho, que, ou não 
possue apparelho, ou, se o pos- 
sue, não tem intenção de par­
ticipar a todo o quarteirão es­
sa circumstancia . . . Não é 
um caso, nem dois. São  aos 
milhares.

Ha tempos, ao que se sa­
be, conhecido advogado mo­
veu acção contra uma casa 
de radios e discos da rua 
São  Bento, situada bem de 
fronte ao seu escriptqrio, pa­
ra garantir o seu direito de 
trabalhar. Ignorarffos se lo­

grou ganno de causa ou se 
achou de melhor aviso seguir 
o conselho de que «os íncom- 
modados que se mudem». 
Agora, a justiça brasileira aca­
ba de julgar parece que-o pri­
meiro caso referente ao uso 
de apparelho de radie. A ques­
tão foi amplamente debatida. 
Falaram autor e réo. Por fim, 
o magistrado resolveu dar r a ­
zão ao reclamante, que deve 
«ter posse íranquillo de seu 
domicilio». Um  apparelha de 
radio, fixou bem o juiz, deve 
funccionar, apenas para uso e 
prazer de seu proprietário, em 
sua casa, sem pertubar o so- 
cego dos que lhe estão pro- 
ximos.

Essa interessante questão 
■ precisava ser reconhecida de 
jlodo São  Paulo, para que 
muitos de seus habitantes re­
cebessem, com essa sentença, 
uma advertência salutar.

Está o cidadão em sua re­
sidência, calmamente. O  vizi­
nho está ouvindo, por exem­
plo, um programma regional, 
funccionando o radio estriden­
temente. Como poderá eile 
usar seu apparelho, para de- 
liciar-se com musica fina, em 
outra estação ?

Quem tiver apparelho de 
radio em casa precisa ficar 
bem certos cada um deve ter 
a posse tranquilla de seu do­
micilio • . .

A 3-/ RUCAR.YPTr*l^  ■ v í-JUiZl &“■ NTÍV’-"- r

*** O  Conselho Delibe- 
raníe de Buenos Aires, bai­
xou instrucções regulando 
funccionamento de theatros, 
cinemas e casas de diver­
sões, de modo que os es­
pectáculos não oftendam a 
moral nem prejudiquem os 
bons costumes, estabelecen­
do tambem a prohibição de 
venda e exposição de livros 
e gravuras immoraes dentre 
do município.

Essas instrucções deter­
minam a exhibição obriga­
tória, em todos os cinemas, 
de pelliculas próprias para 
creanças, impedindo a ap- 
posição de títulos ou letrei­
ros e explicações incorrec- 
tas ou duvidosas; eximem, 
tambem de Jimpostcs muni- 
cipiaes as representações 
destinadas ás crianças.

n ã o  ser a insenção de

imposto, as medidas adop- 
tadas não constituem novi­
dade para nós, pois de 
ha muito que estão em vi­
gor neste paiz.

E ’ indiscutível que o dís­
tico «improprio para meno­
res» constitue uma optima 
reclame para qualquer film, 
e que as creanças procuram 
por todas as formas assistir 
ás pelliculas condemnadas 
pela censura. E ’ tambem in- 
negavel que, não gosando 
de insenções especiaes, os 
empresários não terão in­
teresse em introduzir no 
paiz films que não sejam 
«improprios para menores», 
pois os outros rendem-lhe 
quantias que nestes não 
auferem.

Seria de bom aviso que 
os encarregados de orien­
tar a educa, ão da mocida-
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de brasileira volvessem sctis 
olhos para esse pormenor 
da legislação argentina e se 
propuzessem a conseguir a 
sua incorporação á nossa. 

S ó  assim poderemos con­
seguir alguma cousa em 
beneficio dos nossos filhos, 
isto é, ter-lhes-emos dado 
espectáculos despidos de 
scenas veladamente esca­
brosas, favorecendo o de­
senvolvimento da educação 
dos homens de amanhã.

PREÇO POR PREÇO 
£' O  M E L H O R

A  mulher que não vo­
ta no Chile, é p ecca - 

dora

Santiago . (Chile), junho- 
(Unitd  Press) -- A s mulheres 
chilenas que não fizerem uso 
do direito de voto durante as 
próximas eleições, terão «com- 
metíido um peccado mortal», 
segundo um manifesto divul­
gado pelo Movimento Nacio­
nal Feminino. Citando o pa­
dre Ferreras, conhecida auto­
ridade em Direito Canonico, 
o manifesto pinta um quadro 
verdadeiramente aííeríador dos 
damnos moraes que recahirão 
sobre mulheres que não 
se •■*,! m o unam a voJ/.r •

Para dar mais torça a es­
sa sua declaração espantosa, 
as piedosas mulheres chilenas, 
estimuladas pelos sacerdotes, 
citam u.ria advertência J<-Sun>; 
mo Pontifíce ao arcebispo de 
Toledo por sua ordem para 
a abstensão de votação, por

parte das mulheres, nas elei­
ções geraes hespanholas. O  
Papa chegou a dizer nesse 
documento que «abstenção» 
seria quasi o equivalente de 
«trahiçãc á Religião e á Pa- 
tria».

Proseguindo em sua argu­
mentação diz o manifesto que 
«não-votação póde significar 
um peccado mortal se, pela 
abstenção, um numero suffi- 
ciente de bons cidadãos não 
fôr eleito». Em outro paragra- 
pho aliança-se que «todos 
aquelles que tenham di­
reito de voto deverão ’ votar, 
promover o bem e impedir 
qualquer prejuizo para a Igre­
ja é até mesmo para o Es ­
tado».

APAN H AD1NHOS

e BE JULHO “ A  Vingança da Cigarra”

Q U E M  ê ?

É gordo, é sympathico,
Seu andar é pesado 
É m oreno côr de jambo,
Por todos é procurado.

Os cabellos— bem pretos 
E crespos— bem ondulados,
Seu rosto é formoso 
C om  bigodinhos aparados.

E’ alegre muito espansivo 
Isto é;— seu natural,
Foi um grande fuliSo 
Nos dias do Carnaval.

Trajava-se de Malandro 
Era modesta sua phantasia,
A todos elle convidava 
Com  a delicada cortezia.

N os salões do «Ituano»
Formava elle os cordões,
Cantava lindas modinhas 
Para alegrar, nossos corações.

E’ discípulo de São Luçcas 
Tom e nota do cardapio,
Nós todos o  admiramos 
C om o um distinctc e s c u l a p i o .

Tem  coração de anjo !
Faz parte da Nobreza,
Trabalha com  mui carinho 
Já é Pai ! . . .  da Pobreza.

(PARA FECHAR)

E’ o  í d o l o  da Famiíia 
E' rapaz muito feliz,
Este amigo é residente 
Lá no Largo da Matriz.

U M  O B S E R V A D O R

■ I -   "/------

“ Terra da liberdade ! Patria 
de heroes e berço de guerrei­
ros, tú és o louro mais b ri­
lhante e puro, o mais bello 
florão dos brasileiros.”

Sobejas razões tinha Fa­
gundes Varella para compôr 
e dedicar a São  Paulo estes 
versos.

E ’ que o poéta, muito em­
bora em sonho, via lucida- 
mente o futuro brilhante e o 
desenvolvimento dynamico des­
te grande e poderoso Estado, 

I grandeza e poder esses, pós- 
! tos á prova tantas vêzcs, quér 
|pela fertilidade de seus cam­
pos, quér pela sua industria e 
commercio, quér ainda pelo 
civismo déssa culia familia 
que é São  Paulo, desse vas­
to São  Paulo que é o Brasil.

Mme. JEN N Y  e as modas 
~ do inverno
U m a  « T e n d a  E s p e c i a l  q n e  i n t e r e s s a  a io s s a s  Se H o r a s

O inverno é a verdadeira epoca do domínio da moda. Mme. 
Jenny, que e para as elegantes do paiz o que são Patou, Paquin 
e Lelong, os grandes costureiros parisienses, para a moda da 
França, contava abrir agora sua filial no Rio de Janeiro.

E ’ claro que a abertura dessa filial determinou um excep 
cional e intenso serviço nos «ateliers» de Mme. Jenny. Redupli- 
cou-se alli a activídade. Mas, por circunstancias imperiosa.?, a 
inauguração dessa íilíai foi Adiada para Agosto.

Nessas condições, resolveu liquidar as suas creações de 
inverno, offerecendo as aos seus clientes por preços nunca vis­
tos. Todo o «stock» reservado para o Rio -  um «stock» de 
modelos magistraes, de deslumbrante belleza, de arte inimitável, 
foram reservados para esta venda que marcará epoca nos annaes 
da moda paulista.

Ànnunciada essa venda, assignalou se desde logo o maior 
successo de vendas de Mme. Jenny. Mas ainda é tempo para 
que nossas elegantes concorram a essa liquidação, mesmo por­
que Mme. Jenny de forma alguma deixaria de satisfazer uma só 
de suas clientes, e, qualquer modelo de sua preferencia seriam 
executados aos preços especiaes que fez para essa magnífica 
venda.

Agora é não perder tempo. Visitem o estabelecimento de 
Modas de Mme. Jenny, á rua Barao de Ttapetininga n.° 71 e 71a
em São Paulo e nossas leitoras verão quão opportuna foi a
suggestão nossa convidando as a visitar o «atelier» da suprema
creadora de uma elegancia.

Sendo São  Paulo a terra
dosda liberdade, a patria 

heroes e o berço dos guerrei­
ros, não podia por certo, 
silenciar ante a opressão de­
gradante e desmedida dos 
governos para com o seu .po­
vo. Assim sendo, a 9 de J u ­
lho de 1932, os briosos fi­
lhos de Piratininga declaram- 
se coníra o regimen discricio­
nário, sustentando, unanimes, 
o imperecivel temma —
“ Redempção”  !

Para o Brasil de hoje, o 
teiío heroico de São  Paulo, 
incompleto embora peia falta 
dé material béllicu, crystalisou 
contudo, a imagem de um pu­
nhado de bravos que, num 
gesto de invulgar ousadia, 
desfraldara a gloriosa bandei­
ra alvi-negro e, com ella á 
frente., pelejou corajosamente 
cerca de noventa dias contra 
forças de incalculáveis potên­
cia.

O  exemplo e o heroísmo 
indescripíivel desses bravos 
guerreiros, muitos dos quaes 
deram a vida em holocausto 
á causa que abraçaram, hão 
de ficar gravados na reliria 
dos olhos que ficaram, para 
que no futuro elles possam ser 
os precursores da Liberdade 
da Patria, para que possam 
orgulhar-se de si mesmos e 
possam enfiim enaltecer o

Todo o mundo conhece a farnosa fabula de La Fontaine 
sobre a Cigarra e a Formiga. A Cigarra que passara a vida ale­
grando os homens com seus cânticos, quando pediu á formiga 
uma faisquinha de comida para matar a fome, esta lhe baíeu com 
a porta na cara:

Cantas te ? Pois dança agora . . .
Era esse um aclo brutal de egoismo e de falta de serieda­

de. Como, porem, a terrivel formiga enchera o seu celleiro ? E s ­
tragando as colheitas, arruinando a fortuna dos lavradores, le­
vando aos lares a fome a desgraça. A Cigarra então, indignada 
com o gesto da imprudente bandoleira dos campos, queixou-se a 
um lavrador:—Olhe. Eu que alegrei seu trabalho com minhas canti­
gas, fui brutalmente maltratada pela formiga. Preciso tomar uma 
vingança ! - Voce não precisa— disse o homem que muito entendido 
em lavoura.— A formiga é a maior inimiga do homem e do seu 
trabalho. Mas agora resolvemos declarar-lhe guerra. Exterminare­
mos todas as formigas com a maior facilidade. Graças a Deus 
temos a Formicida Júpiter da Elekeiroz S[A. e é tiro e queda. 
Vá descançada Cigarra. Voce está vingada.

aos auíomobiiistas, caçadores, 
etc.

Pelo mesmo decreto foram 
tambem canceliadas todas as 
divides de outros impostos e 
taxas, não excedentes a 50$. 
Assim procedendo, o G over­
na do Estado, desistiu de seus 
direito sobre essas dividas, 
ficando principalmente os pe­
quenos lavradores, grandemen­
te beneficiados, com essa lei. 
pois os seus immoveis, estão 
livres desse onús. Compete- 
lhes, agora, nos devidos tem­
pos, procurarem paoar os seus 
impostos, independente de qual­
quer aviso.

Quanto as dividas superio­
res a 5ü$000, provenientes de 
impostos e taxa, o mesmo 
decreto concedeu uma mora­
tória, até o dia 31 de Agos­
to do corrente anno, para os 
seus devedores pagarem até 
aqueüe dia o seu debito, in­
dependente de mulías e dos 
acressimos pertencentes a Fa­
zenda.

Entretanto, determina o dec. 
6528, que decorrido o praso 
da morotoria estabelecido, pro- 
cessar-se-a executivamente a 
cobrança de todos os créditos 
do Estado, com os acresci 
mos de multas, custas, e mais 
despesas icgaes, não admittin- 
do quoesquer protelações.

seu valoroso Estado de 
Paulo e o nosso immenso e 
glorioso Brasil 1

Dividas Esladoaes
Está publicado o dec. 6328 

de 2 do corrente mez, man­
dando cancellar todas as mul­
tas infrigidas por disposiçõe3 
de leis e regulamentos em vi 
gor, até a data da publica­
ção do aludido decreto, quer 
estejam ajuizadas, ou não. 
Essas multas são referentes*

B íüico do llr a s il
V ò e a lis a ç f to  l^ u ic a r iu  

(lu  O u ro
Em cumprimento ao dispo­

sitivo do art. 7 .° das instru­
ções de 7 de M aio de 
1934, baixadas pelo sr. M i ­
nistro da Fazenda, sobre o 
decreto n. .23535 de 4 de 
Dezembro de 1933, levamos 
ao conhecimento dos interes­
sados que as formalidades re-

gulamenlares daquele aríigo 
devem ser preenchidas, rigo­
rosamente, na Capital Fede­
ral, dentro do prazo de 30 
oia$, e, nos Estados da União, 
dentro de 60 dias (a contar 
de 22/6/34).

O  registro das firmas inte­
ressadas no comercio do 
ouro será feito na Capital Fe­
deral, no Banco do .Brasil — 
Matriz, e nos Estados em suas 
Agencias, observando-se as 
jurisdições respectivas, quando 
se tratar de firmas estabeleci­
das em praças onde não hou­
ver filial deste Banco.

São  condições necessárias 
ao registro que as firmas co­
merciais que negociam em ou­
ro, sob qualquer forma, quan­
tidade ou espécie, estejam le­
galmente organizadas e regis­
tradas na Junta Comercial 
das respectivas praças, onde 
são feitas as suôs transações 
comerciais.

Para maior clareza das re­
feridas instruções, transcreve­
mos o artigo que consíiíue 
objeto do presente edital:

4Art, 7.° —  As joalherias, 
ourivesarias, oficinas e auais- 
quér estabelecimentos ou fir­
mas que explorem o comercio 
ou industria do O U R O  e 
seus sub-produtos são obri­
gados a requerer seu R E ­
G IS T R O  ao Banco do B ra ­
sil, para efeito de compra e 
venda desse metal, preparo e 
ligas especiais e outros traba­
lhos, inclusivé de artigos den­
tários, ótica e outros, cuja 
matéria prima seja desse me­
tal precioso».

As c<mam<>iai<»raç<K's 
de 9  de Julho

A  mocidade de, nossas es­
colas não deixou psssar des­
percebida a data que lembra 
a ephemeride do 2.o anr,i- 
versario do inicio da grande 
epopéa que foi a revolução 
paulista.

As commemorações cons­
taram de uma romaria ao ce­
mitério onde se acham inhu- 
mados os restos mortaes do 
tenente Sylv io  Fleming, sol­
dado Juvenal Lyra  e Ennio 
Bicudo de Almeida, que fo-
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Machines “ BÂTÂ!LLARÍT
A rainha das machinas de matar FORMIGAS 

Ingredien te  F orm k id si «ISaíailflartl»

O  I^orinieida que ha 50 aunos . . . MATA !

G aiprezsi F o r m ic id a  B a ía i lla r d
S. Paulo— R. Florenço de Abreu, 103— Caixa, 521 

A VENDA NAS PHINC1PAES CASAS

ram valorosos soldados da 
revolução consíilucionalista.

Usaram da palavra, por es­
sa occasião, o orador official 
do grêmio Paula Souza e 

.Mello e um acadêmico de direi* 
ito da Faculdade de S . Paulo 
que produsiu sentida oração 
á beira' da sepuitura de seu 
mallogrado collega Ennio B i­
cudo de Almeida recentemen­
te fallecido.

De regresso do cemiterio os 
estudantes, aquem também se 
uniu o povo, fizeram uma 
passeata pelas ruas da cida­
de, cantando hymnos e dan- 
dos vivas a São  Paulo.

B e  M u d a n ç a

Transferiu sua residencia 
para Santos, onde vae desem­
penhar a sua actividade no 
Banco Commercial do E . de 
S . Paulo daqueila cidade, o 
disíinclo e bemquisto moço 
sr. Áifredo Alves, que por 
muito tempo residiu eníre nós.

R e g r e s s o

De Santos, onde se acha­
va a passeio com sua exma. 
famiiia, regressou no dia 1 1 
do corrente o sr. general Epa 
minondas Teixeira Guimarães.

Visitamol-o

& b a i l e  eh* C l u b e
Commercial

Num requintado gesto de 
philantropia a direcíoria do
Club Commercial promoveu 
animado baile hontem, fazen­
do reverter o producto em
beneficio dos pobres desta
cidade.

Por isso não foi de admi-

LEIAM LEIAM

As terça feiras com o suple­
mento « O  G U R Y » .

Desde 1907
Xarope de Limão Bravo

13 B r o m o f o r m f o
d a  « E L E K E I R O Z »  S f A

fí ’ R E M E 0 1 0  DE C O N FIA N Ç A  C O N T R A  AS

T O S S E S
Í  Ü I B A D O  C O M  A S  I M I T A Ç Õ E S

Lm todas as Drogaria.; — Pharniacias — E na

Drogaria AMERICANA
R u a  S ã o  B e n t o ,  0 3  S ã o  P a u l o

rar a animação que se notou 
nesse baile, ao fim do qual 
tinham todos a suave alegria 
de quem acabaver de praticar 
uma acção louvável.

O P«ulft*04:iro
Moioris&its

À  c la s se  d o s  m o to ris ta s  de 
nossa cidade projecta para o 
proximo dia 25  do corrente, 
uma homenagem a São  Chris- 
íovam, que constará de mis­
sa rezada e um suculento 
churrasco servido á beira do 
pitoresco rio fieíé.

P IA N O
Compra-se um de fabricação 
allemã, mesmo precisando de 
reparos. Informar com o sr,
Adolfo — Rua-João Pessoa, 79 

Telephone, 1-7-8

IDycew C o r a ç â .o
• d e  J c m i s

M ais uma vez tomos dis- 
íinguidos com um exemplar 
da apreciada revista do Ly- 
ceu Coração de Jesus, de 
São  Paulo, que, como sem 
pre, vem iilustrada com innu- 
meras photographias do cor­
po docente e discente e re­
latórios do movimento escolar 
peio qual se infere o numero 
de alumncs que possue e o 
gráu de adiantamento a que 
os mesmos attingiram duran­
te o semestre que findou.

Gratos.

A listam ento d .e ito ra l
0- diretorio do Partido 

Republicano Paulista de 
Itií apéla para todos os 
seus inúmeros amigos e 
presados correligionários 
que ainda não são eleito­
res, que procurem com ur*{ 
gencia o posto de alis­
tamento do partido, que 
funciona diariamente, da9 
8 ás 22 horas no predio 

in.° 14 da rua Baião de 
Itaim. (residencia do dr. 
L.elico Sampaio), onde en­
contrarão pessoas habilita* 
das para o respetivo pre­
paro dos papeis. A ’ postos, 
pois, presados amigos e 
correligionários.

recivel reconhecimento, e x ­
tensivo ao bom e hospita­
leiro povo ituano, o que 
faço sincera e desvelada- 
mente offereeendo a todos 
em geral os meus fracos 
prestimos em São Paulo, á 
Avenida Cruzeiro do Sul, 
n.° 33.
Itü, 11 de Julho de 1934 

Felicio Rostello

m !P Pil M  -1 Hpfhnr. . w L. i i I . I U • l W. U I t I li 11 > J  , | j 1

Transferindo-me de mu­
dança para a cidade de 
Santos e, não dispondo de 
tempo bastante para des- 
pedirme pessoalmente dos 
meus amigos, o faço por 
meio deste jornal, collo 
cando me ao inteiro dispor 
de todos no Banco, Com* 
mercíal do Estado de São 
Paulo, naauella cidade. 

Itú, 12/7/34 
Alfredo Alves•

l i l g a  E l e i t o r a l
Catfcolica

Reabre se por estes dias 
a Séde da Liga Eleitoral 
Catholica para iniciar no­
vamente o serviço de alis­
tamento eleitoral, que de­
ve processar para que os 
catholicos escolham os seus 
representantes á Consti­
tuinte Estadual.

Fazem parte das direc­
ionas as seguintes possoas: 
Sccção m asculina— Presi* j 
dente, dr. Manuel Maria 
Bueno; secretario, Joaquim 
Luis Bispo; thesoureiro, 
Luiz Guimarães de Ca* 
margo; archivista, :João 
Evangelista Bueno. Secção 
feminina — Presidente d. 
Maria Eliza Saes Pompe 
iNardy; secretaria d. Anna 
Gandida de Almeida Lo* 
renzon; thesoureira, d. Lau* 
ra Bauer Rabiza; archivis­
ta, d. Augusta Burkly.

SERV IÇO  D E GAZOLINA
  P R O P R I E T Á R I O

J oão ífeine de (fodoy
Agente da Oaloric —  Oleo —  Kerczene — Gazolina 

em caixa o na bomba para vender a granel.
Oleo Mobiíole

A g í i i í e  d e p o s i t á r i o  ü n  A g i i a  M a d f o - A c t i T a

Rua Barão (it» Itaiiym, 3 Estado de São Paulo
Telephone, 338 — [TU  —

A o s  S r s .  G i i r i c u l í o r e s

IliP p f ig
W ÈÊÈS*? . - P  ' * ■ *
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A gradecim ento
e D espedida

Desligando-me expouta* 
neamente do cargo de mes­
tre geral das officinas do 
Instituto Borges de Arte 
e Officios desta cidade, 
onde servi por espaço de 
dez annos, venho por meio 
deste apresentar á distinc* 
ta Mesa Administrativa do 
Instituto, aos meus preza­
dos collegas e estimados 
alumnos, de quem [sempre 
recebi as mais delicadas e 
inequívocas provas de com 
sideração e estima, os 
meus mais sinceros agra­
decimentos, sentindo que a 
exiguidade de* tempo me 
não permitta agradecer 
a cada um separadamen­
te num amplexo de ver* 
dadeira gratidão e ami­
zade.

Privado do prazer des­
se agradecimento pessoal, 
resta-me este meio para 
manifestar aos meus que­
ridos amigos o r impp

Comrcuuico qne, estou sutorisado para a venda dô  P u l v e r i ­
z a d o r  typo P A I J L I S T A ,  fabricado no Rio Grande; especial 
para qualquer arvoredo, hortas, jardins, algodão, batatas, uvas, 
laranjeiras, leiterias, para lavar automoveis, para caiar casas e 
etc. Esta maehina ó montada errr* carrinho de mão, capacidade 

para 50 litros, resiste a qualquer liquido.
Q.uereis ter boas laranjas para exportação é preciso pulverisalas. 
Qualquer interessado pode assistir as experiencias do P u lv e r i  
zad o r. O abaixo assignado também se interessa pela compra 

de laranjas para exportação. Para mais informações com 
F . ABefia iiriii G a r c ia  - Rua do Cemiterio, 1— Tel. 333 — IT U

C A F E Z A E S  C O M :
Baixa de producção em terras roxas?

<<A m m o p h o s k o , ,  C .
Baixa de producção em teras claras? 

“ P o l y s ú ”  C .  P .  R .
Má vestimenta? 

“ P o l y s ú ”  F .  R .  I .  
Symptomas de fraqueza? 
“ P o l y s i V *  T .  C .  R .

Para misturar com palha de café;:— 
“ J u p í í e r ”  C .  P .  L .

Para mistura** cora esterco de curral 
" J u p i l e r ”  € .  E .

Para informações gratuitas Departamento 
Commercial da “ E L E K E I R O Z ”  S i A

Caixa, 255 S ã o  Paulo
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I EÉcacão Mms Escolas )
P e l o  D r .  J o s é  de  A l b u q u e r q u e

(Serviço Especial do Ciculo Brasileiro de 
Educação Sexual)

nas
<33-

da

de
de

A educação sexual 
escolas, é a pedra de 
candalo da campanha 
educação’ sexual.

Não ha necessidade 
se criar uma cadeira 
educação sexual, como se 
prentendeu fazer em al­
guns paizes, e como se 
procurou levar a effeito 
ultimamente no Mexico, o 
que deu lugar a um vio. 
lento entrechoque de opi­
niões, de que resultou a 
demissão do Ministro da 
Educação daquelle paiz.

Somente os espíritos pou­
co esclarecidos a respeito 
de sexologio, podem ser 
partidários, da instituição 
nas escolas de uma cadei­
ra especial de educação 
sexual, pois na realidade, 
nada justifica a necessida­
de de sua criação.

Seria, querermos dar um 
desenvolvimento exagge- 
rado, a um -assumpto, que 
poderia ser devidamente 
expiaoàviü em meia ciuzia 
de lições,

O que é aconselhavel é 
o seguinte: Que o profes­
sor de historia natural, 
ao ensina* o. :
C .; f ie »'.£ í ».í: v ü • •• ü . V  i p l i ; '-g iC tl
do corpo humano, não 
salte por cima dos orgàos 
sexuaes masculinos e fe­
mininos, silenciando a res 
p e i to d o s mes trios, q u.a n d o , 
em relação aos demais or­
gãos e apparelhos, sua con- 

.dueta foi outra, o que dã 
eru resultado, servir-se a 
criança d <* nome particu­
lar de cada orgão, quando 
se quer referir a qualquer 
uma das partes do corpo, 
menos daquellas relativas 
aos orgãos sexuaes, por 
serem estes, apenas conhe­
cidos por ellas e mesmo 
pelos adultos, pela nomen­
clatura da gíria, aprendi­
da das fontes as mais sus­
peitas.

Idêntica conducta

Finalmente, na cadeira 
de hygiene geral, que de­
veria existir em todas as 
escolas, ensinar ao lado 
da hygiene da respiração, 
da hygiene alimentar, da 
hygiene do vestuário, da 
hygiene mental etc., a hy­
giene sexual.

Nem tanto ao mar, nem 
tanto á terra. Nem o si­
lencio sobre os factos' da 
sexualidade, nem' o exag- 
gero de se querer dar-lhes 
uma situação de destaque 
no seio das disciplinas es­
colares.

pffii PILOEITB
Im p o r to  rôo Im ^ u s tn a s

Profissões
S^gEm íSo S e m e s t r e  tle  193 4  

A V I S O
De ordem do Sr. Dr. Prefeito 

Municipal, aviso a todos os 
. i-l:-.n.\ contribiíijjtee do im­

posto de IM D U ST R IA S  E PRO ­
F ISSÕ ES  que, durante o pro 
ximo mês de Julho esta Tesou­
raria receberá sem multa esse 
imposto, correspondente ao se 
gundo semestre de 1934, e; fin 
do esse prazo serã cobrado com 
o acréscimo de 15°i° de multa-

Para conhecimento dos inte­
ressados e não possam alegar 
ignorancia, faço o presente avi­
so que vai publicado pela im 
prensa e fixado no local do 
costume.

Tesouraria Municipal de Itu, 
15 de Junho de 1934.

Manoel dos Santos Oliveira

Tesoureiro Municipal de Itú

?reftitn ra  Miinid|?aaj
de Itu

Ato n.° 32 de 4_.de Ju­
lho de 1934 i|ue dá o n<)- 

deve i me de Maestro Eiias Lo-
ter o professor de historio 
natural, já não mais quan­
do ensina a constituição, 
mas sim o funccionamento 
do organismo, isto e, ao 
lado de como funccionam 
todos os orgãos, --- o que 
só pode ser feito, está vis­
to, em linhas geraes, por­
que a mentalidade do alum- 
no não está preparada a 
appreender detalhes - , dar- 
lhes noções suceintas de 
como funccionam os or­
gãos sexuaes.

bo á atual rua da Cadêia.
Doutor Braz Bicudo de 

Almeida, Prefeito Munici­
pal desta cidade de Itu, 
Estado de São Paulo, usan­
do das atribuições que 
lhe são conferidas peio 
art.° 11, § 4.° do Decreto 
Federal n.° 1939J de 11 
de Novembro de 1930, 
aprovado pelo Departameir 
to da Administração Muni* 
cipal, Aviso n*° 42232 de 
4 de Julho de 1931. e

Considerando que oMaes’

tro Elias Alvares Lobo foi 
o primeiro musico brasilei* 
ro a se utilizar de motivo 
nacional pára composição 
de ópera;

Considerando que o Maes* 
tro Elias Alvares Lobo foi 
um dos convencionaes da 
gloriosa Convenção de Itu;

Considerando que a atual 
rua da Cadêia nenhum sig* 
nificado possue;

Considerando que no 
dia nove (9) de Agosto 
vae-se comraemorar cou 
dignamente o primeiro etn- 
tenario do seu nascimen-

R E S O L V E :
Artigo 1.°— ) A átual rua 

da Cadeia passa a ter 
a denominação de rua 
Maestro Elias Lobo-

Artigo 2.°— ) Este áto 
entrará em vigor na 
data da sua publica­
ção, revogadas as dis­
posições em contrario*

Dr. Br az Bicudo de Almeida 

Prefeito Municipal
Registrado no livro com ­

petente e publicado.— Pre­
feitura Municipal de Itu, 
11 de Junho de 1934.

O Secretario 
Luiz Antonio Mendes

f in

S>ecl5íraçfiio

O abaixo assignado de­
clara para todos o>, fins de 
direito que, o seu nome 
corécto é: Annibal Isnae
Corrêa e não, Annibal 
Francisco Corrêa como an­
teriormente assignava.
Itu, 25 de Junho de 1934
Annibal Isaac Corrêa

f > o c c s  S a b o r o s o s — Para 
casamentos, baptisados, fes­
tas e presentes, acceita-se 
encommenda para qualquer 
quantidade de doces espe• 
ciaes ,  é só procurar An- 
ninhas Falcato, á Rua San 
ta Rita, 73 - T e l .  316 — Itú.
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—  M E D I C O  —

pela Faculdade do Rio de Janeiro. Ex-inter­
no da Maternidade das Larangeiras. 

Ex-auxiliar do Ambulatório da Cruz Verme­
lha Brasileira no Rio de Janeiro. 

Clinica era geral — Partos 
Consultorio e residencia : Rua dr. João 
Pessôa, 208 — Consultas das 8 os 11 e 

das 15 as 18 horas —  ITU  
Phone, 231 — chamados a qualquer hora.

N ã o  somente contra as enxaquecas,
com o contra as dores de dentes e ouvido, 
dores rheumaticas, etc., não ha nada que 
se compare a

C A F I  A S P I R I N A '
O remedio  de Confiança

P a d a n
Com forno continuo termo- 
mechanicoa vapor « P u f c n t »  
Paes manipulados com o se- 

leòcionado fermento
« F L E I S C H M A N N »

recommendado pela Sonde 
Publica.

Mais saboroso, sem 'acidez e 
rico em vitaminas.

A  bem de sua saude.
Defenda seu estomago dos fermentes azedos.

A ’s segundas-feiras, pães frescos desde o meio dia. 
Chama-se a attenção das exmas. fiiroilias para que 

procurem proval-o.
Rua da Quitanda, 13 Phone, 300 Itú

P r o p r i e t a r i o Ma nr o 1 a n  iss i

Sementes de Batatas
A ma rei la importada direr taro ente do Paraná, em caixas de 60 
leiloa e tarobe n em eaccos. Aeceita eucommendas - Preços espe- 
ciaes. --Pedidos á F . Alelisq»;»! G a r c ia — Rua do Cerniterio. 1- 

Tdpphone, 333 - I T U


